
REVISTA

DE
COIMBRA

FILOSÓFICA

vol. 25 - número 50 - outubro 2016

vol. 25 - número 50 - outubro 2016

Fundação Eng. António de Almeida



pp. 265-280o 50 (2016)

A REJEIÇÃO DA FILOSOFIA POLÍTICA 
EM ISAAC ABRAVANEL

THE REJECTION OF POLITICAL PHILOSOPHY 
BY ISAAC ABRAVANEL

ANDRÉ ABRANCHES*

Resumo

racionalista do judaísmo medieval. Na época do pensador português, que corres-

-

, um assunto 

que me debrucei sobre a sua obra.

Palavras -chave
-

na, Lei.

Summary: For Isaac Abravanel 

-

-

Résumé: Pour Isaac Abravanel 
-

-
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-

rejects 

-

Keywords: Isaac Abravanel, Mo-

-
-

Abravanel a pris sur lui -même la mis-

laquelle le rejet opéré par Abravanel 

-

comprendre les raisons qui soutiennent 
-

-

-
tique.

Mots -clés

-

Révélation Divine, la Loi.

I

 
1 Para compreender 

falãsifa
 

clássicos.2
a 

1 , (Toronto: Ramat Gan, 

, vol. 21, 
, , 

2 Moses Maimonides, 
2001), cap. XIV.
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-

3 Para o pensador 
-

o

(428 -348 a.C.). São Tomás de Aquino procurava conciliar a tradição cristã 

pretendiam conciliar a sua respectiva tradição religiosa, por um lado, tanto 

A natureza do islamismo e do judaísmo, quando comparada à do cris-

no judaísmo, a revelação divina assume -se como lei.4 No cristianismo, por 

5 De modo inverso, como para 
islamismo e para o judaísmo a revelação divina é lei, tanto Al -Farabi como 

6

 a nomes tão sonantes 
-

clusivamente à .7

terem implícito o questionamento da lei.

3 §63, in: 
-

4

, vol. 77, nº 4 (1987), 299 e ss. 
5  (S.L: Benziger Bros. Edition, 1947), I, 1.
6

, 
§30, in: 

7
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-

 não contraria o dever de obediência 
incondicional à revelação divina. 

-

 

-
diência voluntária dos descrentes.8 -

-

 como uma reivindicação política que concorre 
9

à compreensão da Revelação Divina através da ciência das coisas políticas. 
a autoridade, Lei ou reivindicação 

política 

-

8

interpretação literal da Lei, e especialmente aquilo que ele ou outros derivam daquelas 

9 -
, vol. 18, nº 1 (1990), 5 e 11.
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coisas. Se aquela, leal à Revelação Divina, conduz à preservação da piedade 

conduz a uma investigação que está para além da piedade ou obediência. 

Tomás de Aquino, encontra -se nesta perigosa tensão. 

e os seus conceitos, por outro.10 Quer dizer, tem de estabelecer o paralelo, 

11 -

permite apresentá -la como piedade.12

-
-

13 

-

tipos -

14 

necessárias e

10 .
11 Plato, Rep. 473C, in: 

Press, 1999). Considere-se ainda Farabi, , §40, §54, §57.
12 -

, §1, in: , (London: 
, §63 e §64.

13 falãsifa vai um pensador cristão, 
Marsílio de Pádua, cujo aristotelismo diverge de São Tomás de Aquino e da tradição 

 em três 

2001), I, I, 8.
14  568d-569b. Veja-se ainda -
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-
tipo de 

tipo

seus limites.15

-
mente precisas, que se tornam lei, e que como não podem ser demonstradas 

16

outras coisas, que as suas crenças podem ser correctamente repartidas em 

vir a ser descartadas.

 a demons-
 as crenças verdadeiras das 

 de apresentar as crenças neces-

mesmo tempo, distinguir dos demais tipos de crenças.17 A demonstração da 
-
-

15

 415d3-4. Veja-se ainda Cícero, , II, 52, in: 

16 Platão,  613a-614b. Sobre a arte especial considere-se Farabi, 
Plato, §36 e , §5, in: 

considere-se Pádua, , I, V, 11.
17 Veja-se Farabi, , 
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, dirigida aos muitos não-

18

II

-

poderão inserir -se nesta tradição literária que remonta a Platão e encontra 

verdadeiro das crenças judaicas tradicionais. 

 surge como a crença 
mãe, a crença da qual dependem as demais crenças judaicas tradicionais, 

a tradi-

visível.19

Guia, 

A necessidade de analisar esta questão agrava -se com a observação, em 
Guia acaba por pôr em causa a aceitação de 

várias crenças judaicas tradicionais dependentes da  sem 

18

, vol. 10, nº 9 (1992), 52 e ss.
19 Compare-se Maimonides,  I, 7, 

 III, 4, 999b, 8, in: 

ensinamento de 

, vol. 
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-

crenças ameaçadas pelo Guia
seus 

20

-

a ciência política.21 Será por isso que no seu  realça 
que três das quatro partes da ciência política, a saber, o governo da casa, o 

-
, juntam -se ao rei enquanto principais assuntos da ciência política.22

-
sés, no encalço da e das

Israel.23 Ao apoderar -se do conceito de -
-

tenta que lei mosaica prescreve univocamente a instituição monárquica. Por 

Supremo Tribunal.24 Adicionalmente, o monarca tem a obrigação de impor a 

e assumir a liderança militar. Já o messias é o

20 Compare-se Maimonides, , III, XXIII, com Moses Maimonides, 
-

ram que os 

Maimonides, 
Guia

o que então gerou uma grande controvérsia.
21 Compare-se Maimonides, , II, 32 e ss. e III, 45, com Maimonides, , 

, in: -

22

obsoletas as obras gregas e árabes sobre a ética.
23 , I, 54 e II, 39-40.
24 , III, 27-28.
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obediente à Lei, um líder militar bem -sucedido que resgata Israel da servidão 
a outros povos e deuses, que restaura o reino de David no país de Israel, esta-
belece a paz universal e cria a condição terrena ideal para uma vida dedicada 

-

Guia não apresenta o messias como autor de milagres, nem 

da natureza, 

-
mente a interpretação judaica tradicional.25 -

-

militares e na coragem, a sua esperança como que ainda menos dependente 
). Por esta razão, o racionalismo de 

 
(

negligência na arte da conquista e da guerra, que no passado levou à destrui-
ção do Estado judeu. Neste sentido, o messias, sendo um líder militar bem-
-sucedido, possui a virtude e a perícia militar indispensáveis à restauração 
do Estado de Israel: o destino do povo Judeu depende, não de milagres ou do 

III

Isaac Abravanel rejeita categoricamente a interpretação  da

ideia do carácter dual das crenças da lei judaica. Quer dizer, assume a inter-
pretação  do  como a única interpretação legítima 

25 , II, 29.



274

o 50 (2016)pp. 265-280

26

Ao proclamar -se lei, o judaísmo presta -se à conciliação com a tradição 

as pisadas dos 27

do Guia (Ba-
-

), bem como, nos seus ( ), as crenças 
tradicionais judaicas ameaçadas no Guia 

.28

literal do Guia
-

29 Subentendida à sua rejeição da 
interpretação radical do Guia 

26

, vol. 97, Nº 1 
(2007), 67 e ss.

27 -

28 Jerusalem: 
e Abravanel, , cap. 22. Sobre Abravanel e a sua veia de comentador do Guia de 

 
veja-se -

, vol. 45, nº 4 (1977), 500 e 

1998), 103 e ss.
29 , XII e XIII com Abravanel, , cap. 10 e 19.
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mas à  do .30

clássicas do pensamento mas o sentido literal da 

A rejeição da interpretação radical do Guia
reúne várias tendências intelectuais diametralmente opostas às tendências da 

anti -platonismo, apolitismo e, por vezes, até, anti -politismo.
O anti -racionalismo de Abravanel está associado, grosso modo, ao seu 

-
cialmente aristotélica, por um lado, e a tradição judaica, por outro, traduz -se 

31 

-
cia política. Neste sentido, Abravanel remove as temáticas do messias e do 

-
de.32 -

33

supranaturais e suprapolíticos.34

 

30

, vol. 26 (1955), 481.
31

, 
vol. 5, nº 3 e 4 (1993), 55.

32  II, 32, in: Isaac Abravanel, -
, (Jerusalem: Benei Arabel, 1964)  E ainda Abravanel, , 

Compare-se com Maimonides, , II, 32-34. 
33

34 -

da modernidade.
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35

36 Con-

acima, vincadamente antipolítica. Alguns comentadores de Abravanel enten-
dem que essa tendência radica na crítica de Lúcio Séneca à civilização, em 
geral, e à cidade, em particular.37 Outros, por sinal, acrescentam que remonta 
igualmente aos ensinamentos acerca dos primeiros capítulos do  tan-

38

-

independentes.39

-

limites aos campos e delimitar propriedades era crime, todos produziam para 

40

41 

35 Considere-se Isaac Abravanel, , (Veneza: 1592), cap. 8, e Feld-
man, 68 e ss. 

36 Abravanel, , XI e , I, 19, in: , (Jerusalem: 

37 , VIII (S.D.), 248-253.
38

1937, 208.
39 Abravanel, , XI, 1 e ss.
40 -

boa), LXXXIX, 37-38 e Virgil, 
41 Em todas as -
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 de Sé-

42 
-

to, onde Israel teve de depender totalmente da providência milagrosa.43 Isto 
quer dizer que a vida vivida na Era Dourada não é menos dependente dos 

devidamente restaurado e na qual a vida política deve estar subsumida.

de uma vida que é vigiada e orientada pela providência milagrosa que se 
-

mento de Abravanel anti -racionalista e antipolítico. A este ponto já é possível 

-
guindo as pisadas de Al -Farabi, aceita por completo a ideia aristotélica de 

 (animal político), muito embora seja pelo 

-
-

tuição monárquica, em particular, são coisas pecaminosas e relutantemente 
44

. LXXXIX, 38-46. Veja-se ainda Abravanel, 
-

les, por estes entenderem, ao contrário daqueles, que só a cidade e os laços políticos quando 

42 , LXXXIX, 42. Sobre o carácter milagroso da vida natural 
veja-se Abravanel, 

43 , XI, 1 e ss
col. 2, in: , (Jerusalem: Benei Arabel, 1964).

44 Abravanel, 
, (S.L: Veritatis Splendor Publications, 2014), XX, 10, 1.
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